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Iseusla del Barrio de Sevilla. 
Edueaeióü é íuñítfacción páblica 

d® aiuos. 

Clases de svsg'iiada 

eusíiñanxa oficial y da pi'í^'paira-

ísión especial. 

• DUIÍSCTOU, 
SI 

S i l WéWlMMU 
, , r i b an í l o H e r o d a s . P r e s e a í á -

I r o a s a s e r í a n l a s n u e v e v-, 

m á s e n í a -eaiTiGdio a e 
CA 

" CtóZ/^ del Conv^nU, número L 
BüKN PESO Y :)aii:b(DA. I Siáístas a o l a i u a c i o s i o á , 

„. Nuevo ostabiecimitíuio do^vi- j h i c i e r o n e l c o r r o s p o n d i e n t o 
hoV3,,purosd¿l SOLUO, Vnldepririan, ' . .ga ludo , p a l m a d a desp i l éy 

soco,. Viü.o del Plan Man--, .-.¡m-ív^^' 
ñCi'ef! itü.do e 

o. Áa'íiai'dit^nte de -o 

AHTINE2;. 
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ESTÁBL>:CiD3 M COTAGHMA. 

Esp̂ eialisU eii deaUdaras artificiales. 

ÎN C0/v̂PE7ENCIA. 
Ofrece sus servicios, 

F o n ò a òe Bon i fac io . 

TOTANA. 
í 

zanillai^^/MOácní;; 

Anía ded Q-;: 

Bullas-, AnÍH dnlce "y.̂ 'toda clase 

de licor^.s dü las acr-ísditadas íá« 

bi'icas. 

QaesQ de bol.i df3 primera, Que-

so Gi'uU&i.% Maut^ca d.:í Vaca de 

';f)inainarca y Flandes, Gallet¿B y 

yárias clase» de couH;3rva3,"y ém-

•butidos do los de,kx(:i;e-

.maduran y de Vich, Olivaos Sevi-

llanas y • Pan superior, X. n a siu 

nÚLif.ei"ó,d¿ géneros uUramariuos 

íi) en. coHíisión. 

L a s o c i e d ad d e l C a s i l l o 

c a m p i i d o c o m o . b u e n a £ 

q a e es oot i e l bai . le c e l e b r a -

do e a e l l o c a l e a q u e o l í a 

est í i i n s t a l a d a , l a n o c h e d e l 

dia. 
I • ' 

N o d e c i m o s n a d a ' d e d i-

pues e u o t ro l a -

' kJIoo, v o r á u g a r oe e s . e 

u í i e s í r os l e c t o res Ux r e v i s t a 

c o a q u e nos h a f a v o r e c i d o 

u a o de n u e s t r o s m á s coas-

e i á r no i i o s a 

Y del iíO,!';̂  «y ' 't r\ r VT \ - n o 

CaUe del Convenio, número 1. 

A ¡7nQ 
ri-' V li i Ĵ -L A. 'OS-

« He r r a o so a m a a e e i p é l d i a 

de los R e y e s . -
ffj 

L o s t e m p l a d o s r a y o s d e l 

r u b ic a n ú o A y o í o , q u e d 1} o 

C e r v a n t e s , , a i e s t e nde r se 

a e Ho ')re 

n i e v e q u e , c o m o c o a c a n -

il:;, r ^ nvue l ve l a s a b r u p t a s 

na I d a s de i aB v e c i a a s 

s i e r r a s , d a b a n á es te her-

m o s o p u e b l o u n g r a n d i o s o 

m a r c o d o r a d o y p l a t a q u e 

f a s c i n a b a ; a l m é a o ^ ad rn i-

r a d o r d é l a s b e l l e z a s n a t u -

r a l e s . 

E l v e c i n d a r i o d e s p e r t ó 

m u y de m a ñ a n a ŷ ^ a t r a i d o 

p o r ' l a p o p u l a r fiesta c i v i co-

r e l i g i o s a de i o s . M a g o s , po-

b l ó l a c a l l e y p l a z a d e l C o a 

v e n t o . 

l e a a o r e m i c a a r a 

1 ¿ojosas cabalgaduras, hasta 

co l o ca r se ( m a l de l g r a d o d e 

•ranchos e x p e c t a d o r r s ) b a j o 

e! a d o r n a d o b a i c ó n d e l úni-
"co rey legUkm jue yix los es-

p e r a b a con a n s i a . C o a e a é r - t a , a t e s-co l abo rado res , 

g i c a , ftase ' y c o n a d e m á n 

r e s í i e l t o , . m a n i f e s t ó l e s ò s t e ' m a i i i í e s t a r 

so extrañeza po r el h e c h o .de ; q u e v e m o s q n e T o t a a a s a l e 

h a b e r p e n e t r a d o e a su rmiù\ do un p e r j a d i c i a L m a r a s m o 

s i a ni7igúfi aviso; m a s / J u e g o | e n q u e y a c í a e n invier-aos 

q u e o y e r a ' ' 

de los extranjeros 
c o n e l l o s y l e s o f rec i ó s á 

^yo. 

1 nos se r í a s i nos l o 

p r o p a s i é r a m o s á e s c i b i r e,. 

e n t u s i a s m o c o n , q u e e l pá-

e s c a c h ó los insp ira ' í 

KS del intransíj&n 
k Idumeo 

•s. razones \ an ter io res , ^ 

c o n v e r s o 

n 5» i i n v o t o do 

ó v e lies do l a 

u n t a o u è h a n s a b i d o c i í m -

g r a c i a s a 

p i r "tan cumplidamente coa 

sa c o m e t i d o ' y á a n i m a r á 

s 

v i v a s , 

a lì v a 

Ti r 
rcicí y 

e n p a r t i c u í a r l a a n c h í s i m a 

e x p l a n a d a d e l s i t i o deno-

m i n a d o l a s H e n i s . E r a de 

v e r e l i n m e n s o g e n t í o q u e 

l l e n a b a t o t a J m e n t e ei m e a -

do l o q u e p r o d u ò e l a e x a l -

t a c i ó n p o p u l a r , e a a q u e -

l l o s m o m e n t o s se n o t a b a , 

<xEñe es n u e s t r o r ey ^ ^ de-

c í a n u n o s v e c i n o s de l a ca-

l l e de S a n A n t o n i o ; ccese es 

consergo) ) , d e c í a n 

sócios-del C a s i n o . 

, Y , e n e fec to : Todo a q u e l 

a p a r a t o de fiesta, a q u e l i r 

j v e n i r de l a s g e n t e s e n 

r e v u e l t a y c o m p a c t a m a s a 

s o d a i , se deb í a a í infalibU 
J u a n J o s é C á n o v a s , • eg re-

g i o o r g a n i z a d o r de b á i l e s y 

d e fiestas« 

a n t a a i r e cG i v a 

} a r a q u e s i ga " p r ooo r c i o-

o a n d o á i a j u v e n t u d . t o t a -

n e r a ( m u v acrr^edòra d e 

e l lo ) d i v e r s i ó n s o l a z c o m o 

i ones , to- l a s de q u e g o z a r o n e a l a D 
m e n c i o n a d a n o c h e . 

« 

• • 

'Si^üOf doa José María 

?i;iar. Bb.acn. Ainigo caro:' 

e îto.« .^ou los poco^.versoB, 

como mios, sii^^mpre malos, 

qao debiste recibii' 

el dia d« ta curiiplíaaos» 

dindots mis parabienes 

eu taa placeiitei-o caso. 

Mas pasa qa«,. como siempre 

mo encu-íütro ttix ooüpado 

as inav'orc3 at®aciouag 

r'c.impio, cual vd-S co:i 

Aaurpie así, voy á d^-ícirte 

P i übo m i s a de R e v é s , q u e 

c i onac p u n t o y e r a a e 

m i r a r l a p a c i e n c i a con q u e 

so e s p e r a b a por t odos l a 

¡presentac ión de l os ¿res ex-
traños cao a lleras que 
h a b í a n de r e u n i r s e 

n o o í m o s f io r n o 
i 

ae r pe-

n e t r a r e n i a I g l e s i a , e f e c t o 

e n t i o . 

c o m p a r e c e r a poco r a t o a n -

c r e s e a c i a d e l fu-

;a rde b a i l e de r i f a 

a l q u e s e n t i m o s no , poder 

a s i s t i r ; p u e s nos d i c e n es-

t u v o m u y a n i m a d o , y por 

l a n o c h e , po r l a n o c h e , . , 

a q u í p i d e e l b u e n g a s t o , 

p á r r a f o a p a r t e . 

' i iJ-

coiiio te deseo, 

'i)iea«s y tantas delic¡Li:ii 

como g'i'acia;:í Dio.s (i 

á tu adorada CouclnU., 

de ka hO'^'ar gloria y rr¿galo, 

y como vii'tudos tietie 

ta espo.-ía, tad'¡ilc 3 (inCAiiío. 

Así. paos, te" leileito 

üor Inib'jr cumplido ,au aüo A L 

más; aunquo ahora me fijo 

que ya los treinta has sudtado 

y no es cáasa de degTÍ'4, 

qtie eso es ir ya parn nJjajo. 

A.A.A.


